CONSULTAR A DEUS

Reunião 01/06/05

Não confie na sua justiça, confie em Deus

Nós precisamos aprender mais de Deus, a conhecer mais quem é o nosso Deus. Até o nosso cântico é sem graça, o nosso louvor é desprovido de fé. Quando você está cantando sem fé, é como se fosse uma vitrola, como algo que saí só o som. Ás vezes, uma música só vale mais quando você canta com fé. Procure entender o que está sendo falado, não confie em homens, não deposite a sua fé, a sua confiança em homens, que não vão resolver o seu problema e sim em Deus e, com isso, Deus começa a achar bom, Ele começa a gostar, a apreciar mais aquele Povo que não confia em nada desse mundo, que confia Nele; um Povo que deposita a sua fé Nele, um Povo que pergunta as coisas a Ele. Se os homens perguntassem para Deus: por que está tendo furacão? Porque estão ocorrendo terremotos? Por que está tendo muita violência na terra? Mas, queremos resolver as coisas com nossas próprias soluções; mas isso em um escalão alto, depois em um escalão baixo, nós fazemos as mesmas coisas. O carro está só furando o pneu, e você? Só remendando. Todo mundo passa, anda e não fura o pneu, só o meu carro; o que você deveria fazer? Perguntar para Deus. Aí, as pessoas poderiam até zombar: “você vai perguntar para Deus por que  o seu carro está furando pneu? Deus tem o que fazer! Você acha que Deus vai responder para você porque o seu carro está furando o pneu?” É isso o que deveríamos fazer. 
Vamos abrir nossa Bíblia em II Samuel capítulo 22:
1) Davi dirigiu ao Senhor as palavras deste cântico, no dia em que o Senhor o livrou das mãos de todos os seus inimigos e das mãos de Saul, dizendo: 2) O Senhor é o meu rochedo, a minha fortaleza e o meu libertador. 3) É meu Deus, a minha rocha, nele confiarei; é o meu escudo, e a força da minha salvação, o meu alto retiro, e o meu refúgio. O meu Salvador; da violência tu me livras. 4) Ao Senhor invocarei, pois é digno de louvor; assim serei salvo dos meus inimigos. 5) As ondas da morte me cercaram, as torrentes de Belial me atemorizaram. 6) Cordas do Seol me cingiram, laços de morte me envolveram. 7) Na minha angústia invoquei ao Senhor; sim, a meu Deus clamei; do seu templo ouviu ele a minha voz, e o meu clamor chegou aos seus ouvidos. 8) Então se abalou e tremeu a terra, os fundamentos dos céus se moveram; abalaram-se porque ele se irou. 9) Das suas narinas subiu fumaça, e da sua boca um fogo devorador, que pôs carvões em chamas. 10) Ele abaixou os céus, e desceu; e havia escuridão debaixo dos seus pés. 11) Montou num querubim, e voou; apareceu sobre as asas do vento. 12) E por tendas pôs trevas ao redor de si, ajuntamento de águas, espessas nuvens do céu. 13) Pelo resplendor da sua presença acenderam-se brasas de fogo. 14) Do céu trovejou o Senhor, o Altíssimo fez soar a sua voz. 15) Disparou flechas, e os dissipou; raios, e os desbaratou. 16) Então apareceram as profundezas do mar; os fundamentos do mundo se descobriram, pela repreensão do Senhor, pelo assopro do vento das suas narinas. 17) Estendeu do alto a sua mão e tomou-me; tirou-me das muitas águas. 18) Livrou-me do meu possante inimigo, e daqueles que me odiavam; porque eram fortes demais para mim.

Davi estava enfrentando uma série de problemas, uma série de dificuldades, logo em seguida, depois que ele se viu livre,  foi  louvar a Deus. Às vezes, ficamos com a cara de quem comeu e não gostou; isso porque estamos amolados, chateados por dentro e por fora; quando estamos ‘só levando tinta’; mas quando está tudo dando certinho, você fica feliz da vida, com vontade de sorrir, querendo que todo mundo sorria. Tem hora que todo mundo está alegre e você está triste. O que não se deve omitir de nossa vida é que nós cristãos, nós filhos de Deus, temos os inimigos constantemente procurando “estragar a nossa sopa”, procurando tirar a nossa alegria, procurando desfazer aquilo que você está fazendo. E como isso acontece? É muito fácil para ele dificultar as coisas para nós, é muito fácil ele levar uma pessoa até nossa porta para dificultar, estragar a nossa vida, para prejudicar suas coisas, seu negócio etc. 
Davi não fazia nada sem perguntar para Deus; quem anda com Deus pergunta as coisas para Deus. Davi, logo depois de perguntar para Deus, vem e louva a Deus. II Samuel 22:18. Davi disse: ''livrou-me do meu possante inimigo, forte inimigo e daqueles que me odiavam, porque eram fortes demais para mim''. Andamos como se o inimigo não existisse, como se as pessoas do mundo fossem todas nossas amigas, como se as pessoas do mundo pudessem ser recebidas como amigas, e na verdade não podem. As escrituras dizem: não julgue pela aparência, não confia no homem, não espera no homem. 
A pessoa está me tratando muito bem, é muito querida, mas eu não posso confiar; é amigo, companheiro, mas eu não posso confiar; e nós perdemos porque acabamos confiando, acabamos achando que podemos confiar, mesmo que esteja sentada no banco aqui conosco, não podemos confiar. Vamos confiar, acreditar nas pessoas, mas vamos orar, falar com Deus. Deveríamos falar com Deus a respeito de quem confiamos, e não andar em nossos próprios caminhos, porque depois vem muita decepção.  
O quanto perdemos, ás vezes, não perdemos, mas deixamos de ganhar, atrasa, envelhece; conforme a lambada que levamos, um mês corresponde a cinco anos. Davi sabia que era coisa do inimigo; e ele fez a oração, e começou:  ‘‘disparou flechas e os dissipou, raios e os desbaratou... ’’, o inimigo estava nas profundezas do mar, nos fundamentos do mundo. O inimigo não é coisinha pouca não. “Encontraram-me no dia da minha calamidade”; quer dizer, o inimigo aproveitou o fato de eu estar passando por alguma dificuldade e veio me encontrar; mas Davi disse que Deus o livrou; “recompensou-me o Senhor conforme a minha justiça, conforme a pureza das minhas mãos, porque guardei os caminhos do Senhor e não me apartei impiamente dele.” Deus escutou Davi porque ele não se apartou de Deus. NÃO É PELO QUE VOCÊ FAZ, MAS PELO QUE VOCÊ ACREDITA. 
Você não se apartou propositadamente de Deus, então você ora: ‘‘Senhor, estou atribulado, não estou conseguindo fazer oração, não estou conseguindo fazer as coisas certas; o pneu do meu carro só está furando, não estou me apartando do Senhor propositadamente, as coisas não estão dando certo, tenha misericórdia de mim, a minha oração não está bonitinha, agradável, é porque não está fácil não, estou a toa não é porque eu quero não, é porque parece que os inimigos fecharam as portas, eles estão dificultando as coisas para mim, eu sei que são os inimigos, Senhor’’.  E você não pode querer resolver as coisas sem Deus, porque senão, você não precisa de Deus. Você não pode querer resolver as coisas sem Deus, e depois não diga que foi você quem resolveu, e depois você diz: “Senhor, Graças te dou, porque o Senhor foi lá no fundo do mar e desalojou o inimigo, foi lá nas profundezas das trevas e cortou a asa do inimigo; o Senhor impediu que ele me prejudicasse, graças a Deus, obrigado Jesus, porque se faço alguma coisa boa aqui na terra é porque é o Senhor, não sou eu não. O inimigo não gosta de mim;  sei que se eu faço alguma coisa é porque o Senhor me guarda, o Senhor é o meu refúgio, a minha força, a minha fortaleza”. É isso que Davi falava em II Samuel capítulo 22, versículos do 2 ao 8.

De repente, você começa a ver a mão de Deus nas coisas, e você começa ver e, aí vem àquela alegria, o sorriso estampado, vem a vontade de viver; até então, você queria  era morrer. O Filho de Deus  não se cansa, não se fadiga, está sempre distribuindo entusiasmo. Por quê? Não é que ele não tem abatimento, mas é que o abatimento dele dura pouco. Quanto tempo dura nosso abatimento? O choro dura uma noite, mas logo de manhã vem a alegria. Não ponha o sol sobre sua ira. O nosso abatimento não pode durar muito tempo, caso contrário, está errado; porque o nosso socorro é presente. É preciso acreditar que Deus faz, não deixe que as coisas dificultarem muito, porque depois vai dificultar também para você orar. Creia. “Senhor, nisso, o Senhor vai me ajudar”. Nós vivemos é pela fé.
Agora no Salmo 143, versículos 1 ao 4:
1) Ó Senhor, ouve a minha oração, dá ouvidos às minhas súplicas! Atende-me na tua fidelidade, e na tua retidão; 2) e não entres em juízo com o teu servo, porque à tua vista não se achará justo nenhum vivente. 3) Pois o inimigo me perseguiu; abateu-me até o chão; fez-me habitar em lugares escuros, como aqueles que morreram há muito. 4) Pelo que dentro de mim esmorece o meu espírito, e em mim está desolado o meu coração.



Atende, Senhor, a minha oração. Por quê? O que está acontecendo? Os inimigos estão por perto, só pode ser; eles estão rodeando a minha vida, as coisas eram para correr bem para mim, mas não estão exatamente como deviam. O Filho de Deus precisa andar com Deus. Por quê? Por causa dos inimigos. O Filho de Deus precisa sempre estar falando com Deus, orando, expondo a situação, reclamando, por causa dos inimigos; eles não dão descanso, não dão trégua. 
Quando você vê que clareou um pouco, é porque ele está armando coisa pior. Se não está acontecendo nada, vamos louvar, exaltar, glorificar a Deus; vamos oferecer sacrifício a Ele, porque está bom demais, está tudo bem, então vamos vigiar, colocar os vigias lá em cima olhando, mais oração, mais louvor, mais palavra; aproveita para você se fortalecer. “Pois o inimigo me perseguiu, abateu-me até o chão”; e como é que eu vou resolver isso? O inimigo me perseguiu, tem me perseguido, furou o pneu do meu carro, como é que eu vou resolver isso? Uma vez tudo bem, mas toda hora? Você conserta aqui e estraga ali;   alguma coisa está errada. 
Tem cinqüenta  pratos de sopa, e a mosca vem e cai na minha sopa; ela cai logo na minha, é muita coincidência, temos que entender assim: não era para acontecer isso, isso não era para acontecer comigo. Por que não pergunta para Deus? Ás vezes, Deus vai dizer como disse para Davi. Não era para acontecer, mas por causa disso, disso e disso... ‘‘Ah! Mas você vai perguntar a Deus por causa de uma bobagem dessa’’? Quem sabe a mosca que caiu na sopa foi por causa de alguma coisa que Deus quer alertá-lo; lembram do livro ‘‘Ivan’’? O pão foi caindo (o pão estava caindo do carro dele, pois Deus queria livrá-lo de um acidente na estrada), só porque somos  incrédulos, ás vezes, não queremos  admitir, não queremos ser felizes, mas quem anda com Deus, quer viver com Deus. O pão começou a cair; talvez se fossemos nós, diríamos: o diabo está fazendo o pão cair, eu repreendo em nome de Jesus, o diabo que está jogando o pão no chão; no entanto, era Deus que estava permitindo que o pão caísse, porque ia livrá-lo lá na frente de um acidente.
Ora pouco, fala pouco com Deus, confia pouco em Deus, espera pouco em Deus, ganha pouco de Deus; então sofre muito, pena, porque  quer ser cristão, mas não quer falar com Deus; quer ser um Filho de Deus, mas não quer falar com Deus; quer ser um Filho de Deus, mas não depende de Deus. Não vai, não tem jeito. O FILHO DE DEUS DEPENDE DE DEUS. Deus nos deu o poder para nos tornarmos filhos Dele. Quem mais dependeu de Deus mais que Jesus? Não teve, Ele podia fazer sem perguntar, mas Ele perguntava: “Pai, eu pergunto tudo para o Senhor”. Ele estava sempre orando, sempre falando com Deus, sempre colocando as coisas diante de Deus. 

Em Romanos capítulo 3, versículo 9: ‘‘Pois quê? Somos melhores do que eles? De maneira nenhuma, pois já demonstramos que, tanto judeus como gregos, todos estão debaixo do pecado...’’. Ou você vive pela fé ou você vive pela lei. Se você viver pela fé, você tem que perguntar para Deus. Você tem que fazer as coisas crendo que Deus o está ajudando, você tem que acreditar que existe o inimigo, e que quem segura o inimigo é Deus; isso é pela fé, não é porque você fez, procedeu certinho. Você pode até fazer certinho, mas se você não orar, não perguntar para Deus, não depender de Deus, não vai dar certo, porque você está fazendo justiça com as suas próprias mãos; você está confiando em você, não está colocando a sua confiança em Deus e o inimigo, é possante, é forte. 
Então, quando você começar a fazer as coisas sem depender de Deus, para o inimigo é um presente; você começa a fazer as coisas sem depender de Deus, e Ele vai deixando e depois você vai chorar nos pés de Deus: ‘‘Senhor, eu fiz tudo certinho”; mas é exatamente porque você fez tudo certinho, e não perguntou nada para Deus, não esperou em Deus, não confiou em Deus, não precisou Dele, aí o inimigo veio e fez isso. 
Você pode fazer a mesma coisa, certinho, certinho, mas perguntando para Deus. Tem diferença? Ás vezes, ouvimos: ‘‘como é que pode, eu fiz tudo certinho’’! Mas onde é que falhamos? Você fez certo e acreditou na sua justiça; acreditou que aquilo que você estava fazendo era o ideal, você não dependeu de Deus e o inimigo viu isso; quando ele viu que Deus estava distante de você, ele lhe deu corda; depois ele vem e faz os estragos  na nossa vida, e rapidamente vamos ver o por que. Não tem ninguém melhor e ninguém pior, todos estão na mesma situação. 
Se quiser sair bem, tem que depender de Deus. Não interessa se você está fazendo certinho, se você está debaixo da lei; não interressa; todos foram colocados em uma mesma situação, todos. 
Então, eu me coloco nessa situação: “não há um justo se quer”. O que eu estou fazendo, por melhor que pareça, por melhor que seja não é considerado justo. Olhe que coisa esquisita! Às vezes, pensamos: não é possível que isso não seja bom. E não é que o inimigo aproveita exatamente isso, para que você faça algo; é incrível, mas reparem... 
Estamos nessa situação: não há um justo sequer, qualquer coisa que eu faça, por melhor que seja, nem sempre será considerada uma coisa boa; de repente, você pensa que está abafando e depois quando o inimigo atacar, você vai pensar: “Meu Deus do céu”. “Não há quem entenda, não há quem faça o bem” (Salmo 14:10). Se eu não entendo, eu preciso consultar a Deus. “Senhor eu vou assinar um contrato, mas o Senhor sabe que eu não entendo; mas se eu for dar uma de entendido, sabido perto do inimigo, ele vai rir na minha cara. Então o que eu faço”? Humildade, entendimento. “Senhor eu estou fazendo isso, mas eu não entendo, não sei se isso é certo, se isso é justo, não sei se isso é bom,  não sei se isso vai me prejudicar, sinceramente, Senhor, eu não sei''. 
Aparentemente parece uma coisa boa, o jeitão parece ser coisa de Deus, mas Davi não ia nessa não, Ele queria saber de Deus, ele orava, insistia: “Senhor! Parece ser coisa boa, mas eu quero consultar o Senhor,  quero saber do Senhor. Julgue isso. Se isso não for coisa boa, se isso não for da sua vontade, o Senhor vai me impedir, o Senhor vai me livrar disso, nem que eu saia chorando, nem que eu saia arrastando, o Senhor pode mandar o anjo e dizer: anjo arraste ele dali, pega ele pelo colarinho e traz’’, e quando você ver alguma coisa arrancando você de lá, pode saber que foi Deus.  
Precisamos entender que é assim; assim que é viver pela fé; por isso que Paulo estava dizendo: “Não tem justo, não tem quem faz isso, quem faz aquilo, todos extraviaram; não há quem faça o bem, não há um só”. Mas a Suzane e o Sabão estão  fazendo o bem? Estão mas é porque eles estão perguntando para Deus,  estão consultando o Senhor, estão fazendo o bem, porque só fazem as coisas depois que o Senhor orienta, só fazem porque é o Senhor que esta fazendo para eles; eles estão fazendo sob a orientação de Deus. Nós estamos fazendo sob orientação de Deus, somos um Povo de Deus,  somos Filhos de Deus, a obra é de Deus. 
Quem anda com Deus, quem depende de Deus, sabendo disso você ainda vai confiar nos seus pés? Que só caminham para o mal?  Você ainda vai confiar na sua mão? Você ainda vai confiar na sua justiça? Não vai. Então, você tem problema? Tem. Você vai confiar em você? Não vai. Você vai perguntar para Deus, você vai insistir, vai fazer como Davi fez, e, de repente, Deus vai tirar todos os inimigos, Ele vai desalojar os inimigos que estão nas profundezas por sua causa, e depois você vai glorificá-lo; “Deus ouviu a minha oração, Deus tirou os meus pés do laço, me livrou disso, Graças a Deus, Ele ouviu a minha oração e me salvou”. 
Tem mais coisa para falar mas fica  para outra hora. Quando você não pergunta para Deus, aparentemente você vai fazendo as coisas certas e quando você pergunta para Deus, Ele vai arrancá-lo dali, e depois você vai dar graças a Deus; você pensa: “Senhor! Como eu orei por isso e o Senhor me tirou pelo colarinho e jogou fora, Senhor, o que aconteceu”? Foi Deus. Às vezes, a coisa está correndo e você pensa que é um mal terrível. Ore, pense, pergunte para Deus, quem sabe isso não é uma providência de Deus. 
Então, Filho de Deus que não conversa com Deus, Filho de Deus que não anda com Deus, Filho de Deus, que não tem afinidade com Deus, como é que pode? O Filho de Deus precisa entender que a vida dele está nas mãos de Deus. Amém? E ele precisa andar, precisa confiar, cada vez mais estreitar o relacionamento, cada vez que passa o tempo você vai ficando mais sensível a Deus, qualquer coisa você já está sabendo: isso não, não vou mais, eu não entro mais ali, se eu entrar Ele vai me tirar pelo colarinho”. Amém?


Vamos curvar nossas cabeças. Amém Senhor, aumenta a nossa fé, aumenta o nosso relacionamento com o Senhor.
